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RESUMO 

A história de um batalhão de polícia militar é de suma importância, tendo em vista que 

mostra os sacrifícios e conquistadas ao longo dos anos. Nesse contexto, o presente artigo tem 

como objetivo explorar a história do 14º Batalhão de Polícia Militar de Goiás (PMGO). Além 

de trazer um questionário aplicado a um policial militar que fez parte do comando da unidade 

e que contribuiu fortemente para a sua construção histórica. Os métodos de pesquisa utilizados 

foram análises quantitativas e pesquisas documentais  
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ABSTRACT 

The story of a military police battalion is extremely important, as it shows the sacrifices 

and achievements over the years. In this context, this article aims to explore the history of the 

14th Battalion of the Military Police of Goiás (PMGO). In addition to bringing a questionnaire 

administered to a military police officer who was part of the unit's command and who 

contributed greatly to its historical construction. The research methods used were quantitative 

analysis and documentary research 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste artigo é descrever a história do 14º Batalhão da Polícia Militar de Goiás, 

Batalhão Dom Pedro Primeiro a fim de estudar o contexto da criação, a trajetória ou 

transformação institucional e a situação atual na prestação dos serviços de segurança pública 

não só para a população do município de Uruaçu onde está localizado, mas também para os 

demais municípios que fazem parte da sua região de abrangência operacional. 

Este trabalho justifica-se em face da observância da falta de conteúdo histórico em 

relação ao 14 Batalhão de Polícia Militar de Goiás, bem como a exploração limitada da 

importância deste para o desenvolvimento das cidades pertencentes a sua circunscrição, notou-

se a viabilidade de elaborar um projeto de pesquisa com ênfase na disseminação do 

conhecimento sobre a história desta unidade policial. Além destas lacunas que geraram a 

oportunidade do projeto, existe a motivação pessoal do autor, uma vez que é natural da cidade 

cede do batalhão e admirador incontestável de todo o trabalho realizado pela Polícia Militar.  

Além do mais, pretende-se fazer um estudo de campo com visita ao quartel a fim de 

colher cópia de documentos institucionais, registros fotográficos e outros arquivos referentes à 

fundação da Unidade, buscar informações junto aos policiais militares que trabalham ou 

trabalharam por meio de entrevistas referentes ao período de fundação e da atualidade numa 

abordagem qualitativa para que estes deixem suas impressões a respeito das mudanças vividas 

ao longo do tempo de serviço na unidade.  

Dessa forma, é de suma importância descobrir a história de um batalhão policial. A 

Polícia Militar de Goiás é conhecida por ser a força policial que mais se aproxima da sociedade. 

Nesse contexto, quando se deu a criação do batalhão militar na cidade de Uruaçu, os indivíduos 

que ali residiam puderam conhecer a atuação policial e consequentemente criaram vínculos 

especiais com os agentes de segurança. Essa aproximação entre o militar e o cidadão se perpetua 

até os dias de hoje, fato esse que mostra a importância do trabalho bem desenvolvido dentro 

dos batalhões de polícia.  

  

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 DEFINIÇÃO DE POLÍCIA 

 



  
 

A definição etimológica da palavra polícia vem do grego “politéia” e do latim “politia”, 

o significado da palavra é: governo de uma cidade, forma de governo. Ao longo dos anos, o 

significado foi tomando outra forma, atualmente a polícia representa a força do Estado, a arma 

que é usada para que se cumpra as leis. Além disso, a polícia ainda tem a prerrogativa de poder 

fazer o uso da força em determinadas situações, com a finalidade de manter a ordem e a paz 

social.  

A principal função da polícia é proteger os cidadãos e preservar a ordem pública e essa 

função é realizada graças a utilização do uso da força para a determinação dos comportamentos 

dos indivíduos na sociedade em virtude disso é a única detentora da autorização estatal para 

utilizar da força física, real ou por ameaça. Diante disso, deve-se destacar que a atuação policial 

também deve seguir os preceitos éticos, da imparcialidade e também do respeito pelos direitos 

fundamentais de forma igualitária a todos os cidadãos. 

 Vale ressaltar, que o Estado não é o único que pode criar uma força policial. Segundo 

Bayley (2002, p. 20-21): 

 

As pessoas estão sujeitas a tipos diferentes de policiamento, cada uma definida por 

um tipo diferente de unidade social. Nos Estados Unidos a polícia pode ser autorizada 

pelo governo central, Estados, condados, cidades, e grupos de interesse privado; na 

África, por tribos, países, cidades e movimentos revolucionários; no Sudeste Asiático 

por vilarejos, Estados, castas e tribos. Grupos capazes de autorizar policiamento 

devem ser vistos como aninhados um dentro do outro, como quebra-cabeças chineses. 

Isto se aplica não só às complexas sociedades modernas, mas também sempre que as 

pessoas devem lealdade a múltiplos grupos sociais inter-relacionados. Unidades 

sociais que autorizam força policial variam em tipo e tamanho. Dentre as mais 

importantes se encontram famílias, clãs, tribos, grupos de interesse e comunidades 

territoriais. O Estado não é o único tipo de comunidade que pode criar uma força 

policial.  

 

É de fundamental importância a relação entre polícia e sociedade para o bom 

funcionamento das atividades policiais. A atuação policial deve ser sempre responsável e 

transparente. Neste sentido devemos compreender a dimensão do trabalho policial que se 

destaca por ser uma organização burocrática que se assemelha as organizações militares na 

aplicação da hierarquia e disciplina para o seu melhor funcionamento, uma vez que seus agentes 

devem atuar através das ordens de seus superiores.  

Diante disso, compreende-se que a polícia apesar de ser um órgão da administração 

pública é diferente de todos os demais tendo em vista as peculiaridades as quais estão inseridos 

na sociedade. Portanto, é impossível conceber o conceito de sociedade sem a presença da polícia. 

Deixar um país sem a força policial é como fazer a comparação de um grande navio que perdeu 

sua bússola, ou seja, perdeu a direção que deve seguir. (DUMAS, 1988). 



  
 

Para Jean Claude Monet (2001) diz que:  

 

Ao cabo de uma longa evolução histórica, a função policial - que é a possibilidade de 

utilizar a coerção física na ordem interna para manter um certo nível de ordem e de 

segurança pela aplicação das leis e a regulação dos conflitos interindividuais - é hoje 

garantida, na maioria dos países do mundo, por agentes subordinados a autoridades 

públicas que os recrutam, remuneram e controlam. Esses agentes são profissionais, 

reunidos no seio de organizações hierarquizadas e estruturadas de acordo com corpos 

de regras jurídicas explícitas. Esses policiais podem ter situações diferentes conforme 

pertençam a uma polícia militar ou a uma polícia civil, a uma polícia municipal ou a 

uma polícia de Estado. (MONET, 2001, p. 26-27) 

  

Infere-se, portanto, que a polícia é indispensável para o Estado e para a sociedade. Vale 

salientar, que a força policial não atua somente repressivamente pois existe também a parte 

preventiva, é possível dividir as funções da seguinte forma: polícia administrativa (preventiva) 

e polícia judiciária (repressiva). A junção desses dois tipos de policiamento é essencial para o 

bom êxito dos índices de segurança de um Estado. Para Nobert Bobbio (1976) explica em seu 

livro as funções da polícia administrativa e da polícia judiciária: 

 

É função da Polícia administrativa aplicar as limitações e proibições impostas pela lei 

à liberdade dos cidadãos e dos grupos sociais, e derrogá-las, caso se trate de proibições 

não absolutas, com autorizações. É função da Polícia judiciária a averiguação dos 

delitos, sua repressão para impedir que continuem, a garantia das provas e das pessoas 

indiciadas à autoridade judiciária, e todas as investigações que esta julgue necessárias 

ou úteis para o desenvolvimento da instrução. (BOBBIO, 1976, p. 945) 

 

2.2 O SURGIMENTO DAS POLÍCIAS MILITARES NO BRASIL 

 

As polícias militares do Brasil tiveram sua origem durante o período colonial momento 

em que a família real portuguesa chegava ao Brasil fugindo do avanço de Napoleão Bonaparte 

sobre a Europa em 1808. Tendo em vista, que a guarda real portuguesa permaneceu em Lisboa 

surgiu a necessidade por parte de D. João VI de criar uma força policial não só para garantir a 

segurança da população, mas também para defender os interesses da coroa. (BRETAS,2013) 

Esta força policial foi criada por meio do decreto de 13 de maio de 1809, quando foi 

criada a Divisão Militar da Guarda Real de Polícia da Corte que recebeu a denominação inicial 

de Divisão Militar da Guarda Real de Polícia do Rio de Janeiro e dessa guarda houve a 

derivação de uma corporação uniformizada, característica essa que se faz presente nos dias 

atuais, tendo em vista que o fardamento representa a força e a ostensividade da polícia militar. 

(BRETAS, 2013) 

O decreto de 13 de maio de 1809, assinado pelo Conde Linhares, diz que: 

 



  
 

Sendo de absoluta necessidade prover á segurança e tranquillidade publica desta 

Cidade, cuja população e trafico têm crescido consideravelmente, e se augmentará 

todos os dias pela affluencia de negocios Inseparável das grandes Capitaes; e havendo 

mostrado a experiencia, que o estabelecimento de uma Guarda Militar de Policia é o 

mais proprío não só para aquelle desejado fim da boa ordem e socego publico, mas 

ainda para obstar ás damnosas especulações do contrabando, que nenhuma outra 

providencia, nem as mais rigorosas leis prohibitivas tem podido cohibir: sou servido 

crear uma Divisão Militar da Guarda Real da Policia desta Corte, com a possível 

semelhança daquella que com tão reconhecidas vantagens estabeleci em Lisboa, a 

qual se organizarà na conformidade do plano, que com este baixa, assignado pelo 

Conde de Linhares, do meu Conselho de Estado Ministro e Secretario de Estado dos 

Negocios Estrangeiros e da Guerra. O Conselho Supremo Militar o tenha assim 

entendido e o faça, executar na parte que lhe toca. 
 

 

No ano de 1831, a guarda real foi extinguida pelo regente Diogo Antônio Feijó. 

Posteriormente, surgiu então o Corpo de Guardas Municipais permanentes. Em 1866, o Corpo 

de Guardas Permanentes se transformou em Polícia da Corte e por fim em 1920 receberam o 

título de Polícia Militar. (MINAYO et al, 2008) 

Posteriormente, foram criadas forças policiais nas províncias como de Minas Gerais que 

foi a primeira (1811), seguida por Pará (1820), Bahia e Pernambuco (ambas em 1825). Observa-

se, que pela formação e estruturação, esses corpos policiais são os que mais se aproximam das 

atuais policiais militares estaduais. Diante disso, ressalta-se a importância dessas forças na 

História do Brasil tendo sua participação em diversos fatos importantes internos e externos 

como Revolução Farroupilha, Guerrilha do Araguaia, Sabinada, Cabanagem, Guerra do 

Paraguai, Guerra de Canudos dentre outros. (AGÊNCIA SENADO, 2013) 

 

2.3 O SURGIMENTO DA POLÍCIA MILITAR DE GOIÁS 

 

Primeiramente, destaca-se que a Polícia Militar de Goiás é extremamente respeitada não 

só pela população goianiense, mas também por toda a população brasileira tendo em vista, sua 

importância ímpar na construção de uma sociedade mais pacifica e pela sua enorme 

contribuição na história desta nação. Diante disso, é de fundamental importância contar a 

história do surgimento dessa tão honrosa instituição. 

 A criação da polícia militar de Goiás se deu no dia 28 de julho de 1858, por meio da 

Resolução nº 13, no governo do Drº Januário da Gama Cerqueira que criou a Força Policial de 

Goyaz a qual tinha atuação restrita a capital e outras cidades importantes do Estado. O 

recrutamento para a força policial era feito por meio da seleção de pessoas civis que com a 

finalidade de realizar o policiamento ostensivo dentro da província, ficaram conhecidos por 

bate-paus. (BRITO, 1991) 



  
 

 

Com a criação da força Policial. vários civis foram contratados para o policiamento 

local: eram os bate-paus. Sem qualquer instrução com disciplina precária eles não 

possuíam qualquer garantia e só recebiam do governo uma pequena diária e ajuda de 

custo, para que não passassem muita fome durante as diligências. Usavam como arma 

apenas um pedaço roliço de madeira (tipo cassetete), que representava o símbolo do 

poder da justiça e podiam ser indicados na hora de efetuar uma prisão ou diligência 

ou defender alguém de uma agressão. (SOUZA, 1999) 

 

 
Imagem 1 – Policiais veteranos da polícia militar de goiás 

 
Fonte: https://segurancaemfocogo.blogspot.com/2015/04/historia-da-policia-militar-do-estado.html 

 

Com o advento da Proclamação da República, em 15 de novembro de 1889, os estados 

brasileiros passaram a gozar de mais autonomia e diante disso houve uma reformulação nas 

policias para se adequarem ao novo regime político da época e também aos novos preceitos 

constitucionais regentes. No ano de 1933, o então governador do estado de Goiás, Pedro 

Ludovico Teixeira, realizou a transferência da capital da cidade de Goiás para a recém-criada 

Goiânia e devido a isso foi feito uma serie de modificações na estrutura da polícia goiana para 

atender aos novos tempos. (SOUZA, 1999) 

  Posteriormente no ano de 1949, a Força Policial de Goiás passou a ser denominada 

Polícia Militar do Estado de Goiás. A partir de então houve várias mudanças na estrutura 

organizacional o que permitiu o desenvolvimento social, económico e a modernização da 

corporação acompanhando o desenvolvimento do estado e as demandas da sociedade. 

Atualmente a Polícia Militar de Goiás conta com um efetivo de aproximadamente 12 mil 



  
 

militares distribuídos em diversas unidades operacionais e administrativas pelo estado. 

(SOUZA, 1999) 

A PMGO tem uma história de dedicação, bravura e honra motivo pelo qual tem como 

patrono o alferes Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, sendo este um símbolo da luta 

pela liberdade e pela justiça. Diante do exposto, depreende-se que a Polícia Militar de Goiás é 

parte fundamental da história goiana estando presente nos momentos mais importantes do 

Estado e contribuindo de forma direta para o bem-estar social e a manutenção da democracia 

brasileira.  

Vale salientar, que o ano de 1938 foi um ano marcante na história da Polícia Militar de 

Goiás. O Decreto-Lei nº208 de 17 de janeiro de 1938 instituiu o Comando Geral da Corporação, 

onde foi nomeado como comandante-geral o major Arnaldo de Morais Sarmento. O major 

Sarmento com seu olhar visionário exerceu com excelência o seu cargo e ajudou no 

desenvolvimento institucional e político da polícia militar e por essa razão é um dos nomes 

mais respeitados na história da polícia militar de Goiás. (SOUZA, 1999) 

 

Imagem 2 – 1º comandante-geral da polícia militar de goiás. 

 

Fonte: SOUZA (1999) 

 

 

 

2.4 A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA POLÍCIA MILITAR DE GOIÁS 

 

Ao longo da história, a polícia militar foi modificando sua estrutura organizacional para 

melhor servir a segurança pública do Estado e ao cidadão de bem. Nesse contexto, vale 

apresentar que a organização interna se da pelo estado-maior que é um órgão geral de direção 



  
 

o qual tem como responsabilidade: organizar, planejar e dirigir as atividades da corporação. O 

estado-maior da polícia militar de goiás, surgiu no ano de 1892, através da lei nº 5 do dia 12 de 

julho e era composto por um tenente-coronel, um major-fiscal, um alferes ajudante, um 

secretario e um quartel-mestre. (SOUZA,1999) 

Atualmente a polícia militar de Goiás conta com o órgão do Estado Maior Estratégico 

(EME), responsável por toda articulação organizacional da corporação, chefiado pelo Cel. Pm. 

Durvalino Câmara Dos Santos Júnior. Dentro do EME existem seções que foram criadas para 

melhor distribuição das funções de organização e planejamento, são um total de 8 (oito) seções 

sendo elas: 

 PM/1 – Planejamento de pessoal e normatização; 

 PM/2 – Planejamento em inteligência; 

 PM/3 – Planejamento operacional; 

 PM/4 – Planejamento prospectivo; 

 PM/5 – Planejamento em comunicação social; 

 PM/6 – Planejamento orçamentário; 

 PM/7 – Planejamento em gestão estratégica e auditoria interna; 

 PM/8 – Planejamento, elaboração e acompanhamento da execução de projetos. 

 

Vale enfatizar, que a polícia militar ainda conta com os denominados órgãos de execução 

que são os Comandos Regionais da Polícia Militar (CRPM). Em cada região estratégica do 

Estado de Goiás existe um CRPM responsável pelo policiamento daquela localidade em 

específico. Atualmente, existem 19 comandos regionais pelo Estado e cada CRPM conta com 

2 (dois) oficiais QOPM, um tem a função de comandante e o outro a função de subcomandante, 

esses oficiais são responsáveis pela chefia e planejamento do comando regional. Logo abaixo 

observa-se a distribuição dos CRPM: 

 

Imagem 3 – Distribuição dos comandos regionais da PMGO. 



  
 

 

Fonte: https://www.pm.go.gov.br/estrutura-organizacional/. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa será realizada por meio de uma abordagem histórica e documental. O método 

histórico permitirá uma análise cronológica e contextualizada dos acontecimentos e através 

desse meio de estudo é possível verificar a influência que os acontecimentos históricos 

trouxeram para a sociedade atual Prodanov (2013). Enquanto a abordagem documental se 

concentrará na coleta e análise de fontes primárias e secundárias relevantes. 

Pretende-se fazer um estudo de campo com visita ao quartel a fim de colher cópia de 

documentos institucionais, registros fotográficos e outros arquivos referentes à fundação da 

Unidade, buscar informações junto aos policiais militares que trabalharam no período de 

fundação e na atualidade para que seja possível absorver o máximo de conhecimento possível 

sobre o 14ª batalhão de policia militar na cidade de Uruaçu. 

Além do mais, numa abordagem qualitativa, objetiva-se realizar entrevistas com 

policiais militares que trabalharam e ou trabalham. Para registrar a situação atual, pretende-se 

fazer o registro de imagem da unidade, suas insígnias e a área geográfica de atuação 



  
 

operacional. O objetivo é mostrar por meio de dados a importância que o 14º batalhão de Polícia 

Militar de Goiás tem no bem-estar da população do norte goiano onde se faz presente.  

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo o cientista social BAYLEY (2002), a natureza do trabalho é capaz de se revelar 

pelas atribuições, situações e resultados. Nesse sentido, o presente artigo buscou compreender, 

entender e aprofundar na história do 14º batalhão da polícia militar de goiás e para esse fim foi 

realizada uma entrevista ao antigo comandante do batalhão que foi capaz de trazer um 

conhecimento amplo sobre a respectiva unidade policial. 

 

4.1 Da criação do quartel policial em Uruaçu 

 

Sobre a necessidade da criação do quartel na cidade de Uruaçu, o entrevistado explanou 

que houve um motivo específico para que as instalações ocorressem no respectivo município, 

além disso foi informado em dados exatos a data de criação e as mudanças que foram ocorrendo 

ao longo dos anos. 

 

Creio que como a região norte do Estado de Goiás sempre foi muito carente de 

recursos, a criação de uma Companhia Destaca na região e depois sua transformação 

em Companhia Independente e em Batalhão se deve pela necessidade de aumentar a 

sensação de segurança pública nessa região, com a presença mais efetiva da Polícia 

Militar nas cidades de sua área de circunscrição. Antes de se transformar no 14º BPM, 

fato que se deu, salvo engano, em 04 de julho de 1994, a Unidade era Companhia 

Destacada do 4º BPM, com sede em Anápolis. Em 1987 a então Companhia Destacada 

do 4º BPM foi transformada em Companhia Independente, a 6ª Companhia 

Independente da Polícia Militar-CIPM, então denominada Companhia Auriverde, pois 

era a responsável por cidades onde havia muita produção de ouro (Crixás) e esmeralda 

(Campos Verdes), sendo que, como dito, foi em 1994 que a 6ª CIPM foi transformada 

no atual 14º BPM. (Resposta policial entrevistado) 

 

 

4.2 Das responsabilidades e das áreas de atuação do quartel 

 

Sabe-se que um quartel policial militar conta com inúmeras responsabilidades que 

precisam ser observadas pelo efetivo policial que compõe o quartel. Através da entrevista feita 

com o policial militar do batalhão foi possível compreender as áreas de atuação e as 

responsabilidades incumbidas a essa unidade policial militar.  



  
 

 

Até 2016 o 14º BPM era responsável pelo serviço de policiamento ostensivo-

preventivo em 15 (quinze) cidades, a saber: Uruaçu (sede do Btl), Niquelândia, 

Colinas do Sul, São Luiz do Norte, Hidrolina, Itapaci, Guarinos, Pilar de Goiás, 

Campinorte, Nova Iguaçu, Alto Horizonte, Santa Terezinha, Campos Verdes, Crixás e 

Uirapuru. Com o redimensionamento da área, ocorrido em 2016, e criação do 

Comando Regional na região (10º CRPM e depois passou a ser 18º CRPM), o 14º 

BPM passou a ser responsável pela Segurança Pública em 09 (nove) cidades, a saber: 

Uruaçu (que continuou sendo a sede), Niquelândia, Colinas do Sul, São Luiz do Norte, 

Campinorte, Nova Iguaçu, Alto Horizonte, Mara Rosa e Amaralina. As 

responsabilidades do Batalhão são as inerentes ao trabalho constitucional 

desenvolvido pela Polícia Militar, qual seja a manutenção da ordem, paz, 

tranquilidade e segurança pública nas cidades de sua área circunscricional, realizando 

o policiamento ostensivo-preventivo da comunidade, somando forças com os demais 

organismos de Segurança Pública do Estado. (Resposta policial entrevistado) 

 

4.3 Dos recursos disponíveis e das instalações no quartel militar 

 

Os recursos disponibilizados para uma unidade policial militar variam de município para 

município. Na cidade de Uruaçu o entrevistado explica que o quartel tinha um bom efetivo e 

contava também com boas viaturas, além de terem armamentos que atendiam a necessidade do 

policial militar. Contudo, foi informado que havia uma deficiência no fornecimento de materiais 

de trânsito e de armamentos de baixa letalidade. 

 

Quando o 14º BPM era responsável por 15 (quinze) cidades o efetivo girava em torno 

de 190 (cento e noventa) policiais militares. Com a redução da área, ocorrida em 

2.016, passando a ser o responsável por 09 (nove) cidades, o efetivo, à época que 

estava no serviço ativo, era em torno de 120 (cento e vinte) policiais militares. Com a 

política implantada de locação de veículos para a Polícia Militar, o número de viaturas 

caracterizadas, descaracterizadas e administrativas eram suficientes para atender a 

demanda do serviço, haja vista que chegamos a contar com aproximadamente 35 

(trinta e cinco) viaturas para a área. O armamento e equipamentos utilizados pelos 

policiais militares prestarem seus serviços também eram suficientes (…) havia, 

contudo, certa deficiência em materiais de trânsito (cones, sinalizadores etc), bem 

como armamento de baixa letalidade (taser), sendo que no mais havia material 

disponível para bem prestar nossos serviços. (Resposta policial entrevistado) 

 

 Outra informação de grande relevância se trata das instalações do quartel militar, é 

importante observar a evolução que ocorreu ao longo dos anos nas instalações da unidade. É 

necessário que os policiais militares tenham maior conforto na unidade em que trabalham, ou 

seja, os recursos advindos do Estado devem ser empregados de forma que a estrutura do 

batalhão evolua ao passar do tempo. 

 

Quando foi efetivada a então 6ª CIPM, foi aproveitado o prédio que seria da nova 

rodoviária de Uruaçu. Esse prédio se mostrou suficiente por vários anos, praticamente 

com poucas modificações. Com a transformação em Batalhão, houve muitas 

melhorias na Unidade, que passou a contar com melhor distribuição das salas 

administrativas, bem como houve melhoras nas instalações físicas em geral, com 



  
 

campo de futebol iluminado para prática desportiva, pátio para apreensão de veículos 

etc. Mais recentemente, sob nosso Comando, houve a adaptação de uma sala de aula 

e a construção de outra, para receber o Curso de Formação de Praças, bem como a 

reforma da cantina, que passou a contar com uma cozinha industrial, haja vista que 

desenvolvemos o Projeto Policial Militar Mirim, onde as crianças e adolescentes 

tomavam refeição na própria Unidade, além de alojamento e banheiros (masculino e 

feminino). (Resposta policial entrevistado) 
 

Além dessas informações dadas pelo policial entrevistado, ele ainda pontuou que no 

quartel foram feitas mudanças nas instalações para ampliar a unidade com a finalidade de 

abrigar as equipes de policiamento especializado que fazem parte do 14º batalhão. Outro ponto 

importante foi a criação de consultório odontológico e médico. 

 

Outras melhorias feitas foram a construção dentro do quartel do 14º BPM de sala e 

alojamento para o Grupo de Patrulhamento Tático-GPT e a construção de sala e 

alojamento para o Comando de Operações de Divisa-COD, locais onde hoje funciona 

a Companhia de Policiamento Especializado-CPE. O quartel do 14º BPM também 

dispõe de sala de odontologia e consultório médico e atualmente o novo Comando 

ainda está realizando outras melhorias na Unidade. (Resposta policial entrevistado) 
 

4.4 Das atividades de policiamento ostensivo 

 

O policiamento ostensivo é o principal ponto da atividade policial militar, tendo em 

vista que é o que mostra a presença policial na cidade. As atividades de patrulhamento por si só 

inibem a atuação de alguns criminosos que se sentem acuados com as viaturas transitando pela 

cidade. Nesse sentindo, o entrevistado explica quais são as principais atividades de 

patrulhamento do 14º BPM. 

 

O policiamento de Rádio Patrulha ordinário e do GPT (hoje CPE), além de 

policiamento rural (hoje há uma unidade específica para tal atividade) e policiamentos 

em festividades e eventos diversos que sempre se realizam nas cidades da área, com 

destaque para o policiamento do carnaval de Uruaçu, um dos mais tradicionais do 

Estado, pois Uruaçu abriga grande parte do Lago de Serra da Mesa, bem como o 

policiamento das festividades de Nossa Senhora da Abadia, no povoado do Muquém, 

no município de Niquelândia, tradicional festa religiosa que ocorre tradicionalmente 

nos meses de agosto e que é tida como a segunda maior do Brasil, perdendo apenas 

para as festividades da Padroeira do Brasil, de Nossa Senhora Aparecida, no 

município de Aparecida do Norte, em São Paulo. (Resposta policial entrevistado) 
 

Vale destacar, que o entrevistado informou que além do patrulhamento ostensivo 

exercido pela unidade ainda existem outros tipos de ações policiais especificas executadas no 

batalhão policial. 

 

Como dito, o “carro chefe” do 14º BPM, como praticamente de todas as Unidades da 

PMGO, sempre foi o patrulhamento ostensivo-preventivo, com a presença constante 

da PM nas áreas comerciais e residenciais mais vulneráveis. No tocante ao serviço de 



  
 

inteligência, a Agência Local de Inteligência do 14º BPM sempre teve excelentes 

policiais à frente, desenvolvendo com muita competência sua atividade-fim, que era 

o serviço reservado de apoio ao Comando, direcionado para questões internas, mas a 

ALI sempre foi muito eficiente no apoio às co-irmãs em atividades que demandavam 

análises criminais e de criminosos, auxiliando muitas vezes a Polícia Civil e a Polícia 

Penal em suas demandas. (Resposta policial entrevistado)  
 

4.5 Os desafios enfrentados pela unidade policial na sua criação 

 

O início de qualquer unidade é marcado por desafios. Nesse contexto, o 14 º batalhão 

também teve suas dificuldades, mas com o trabalho árduo dos comandantes da unidade fizeram 

com que o bpm alcançasse a sua melhor versão. O entrevistado conta quais foram as principais 

dificuldades enfrentadas. 

Como também trabalhei no 14º BPM nos idos de 1990 até 1993, quando ainda era 6ª 

CIPM, as maiores dificuldades enfrentadas eram justamente quanto à consolidação do 

trabalho da PM numa região tão carente, especialmente no quesito Segurança Pública. 

Havia muita deficiência de equipamentos e recursos, ainda mais que se tratava de uma 

área com inúmeros problemas da área de segurança, já que abrigava várias cidades 

“garimpeiras”, onde os índices de criminalidade geralmente são muito altos. Mas com 

muito esforço, investimento do Poder Pública e principalmente contando com 

profissionais altamente dedicados os problemas foram superados e, apesar de ainda 

haver muitas dificuldades, a nome da Polícia Militar e dos profissionais da PM ganhou 

muita evidência positiva em toda região, consolidando o trabalho do 14º BPM. 

(Resposta policial entrevistado) 

 

4.6 Da aproximação da população com a polícia militar 

 

É indiscutível que o policiamento comunitário precisa existir em todas as unidades da 

polícia militar. Esse tipo de policiamento é essencial para que os cidadãos se comportem como 

fiscais da segurança, ou seja, serão auxiliares da polícia militar no combate a criminalidade. 

Nesse sentindo, o entrevistado conta como era a relação da comunidade local com a polícia no 

início da existência da unidade.  

 

No início da Unidade, quando trabalhei como Aspirante até 1º Tenente, o contato com 

a comunidade era muito restrito, pois não havia a “cultura”, de ambas as partes 

(Comunidade e PM) de aproximação, de inter-relacionamento. Contudo, com o passar 

do tempo, com as novas diretrizes do Governo, do Comando e com uma formação 

básica da Polícia Militar voltada para o Policiamento Comunitário, essa aproximação 

de cidadão e polícia foi inevitável e diria até muito bem aceita. Hoje em dia há uma 

interação excepcional, tanto com o cidadão morador das cidades, quanto com as 

autoridades públicas de todos os níveis (Poder Público Municipal, Câmara de 

Vereadores, Ministério Público, Judiciário etc), quanto com as entidades 

representativas de classes (OAB, Associação Comercial e Industrial, Sindicato Rural 

etc) e com todos os demais representantes dos organismos de Segurança Pública 

(Polícia Civil, Corpo de Bombeiros, Polícia Penal etc.). Também não poderia me 

esquecer o bom relacionamento e o respeito mútuo que a Polícia Militar obteve na 

região com os órgãos e profissionais da imprensa, sendo um fator relevante para o 

bom nome da Corporação na região. (Resposta policial entrevistado) 



  
 

 

O autor ainda conta na entrevista sobre o impacto que a criação do 14º batalhão trouxe 

para a segurança e a ordem pública da região de Uruaçu. 

 

Creio que o impacto positivo foi enorme e trouxe inúmeros benefícios, pois uma 

região onde a segurança é bem feita, onde os índices de criminalidade estão em 

patamares de normalidade e onde os órgãos de Segurança Pública interage com os 

outros atores sociais, como é no caso da área do 14º BPM, há atrativos em forma de 

investimentos de empresas, as pessoas se sentem mais seguras para viver, se 

relacionar, se divertir e até trabalhar, de forma que todos ganham. (Resposta policial 

entrevistado) 

 

 

4.7 Mudanças ocorridas no 14º batalhão ao longo dos anos 

 

A sociedade passou e passa por mudanças por diversas vezes na história. As mudanças 

também alcançaram o 14º batalhão de polícia militar, o entrevistado informou que desde a 

criação do bpm ocorreram algumas diversificações nas operações policias executadas pela 

unidade.  

 

Por óbvio, com o crescimento das cidades e aumento da população, de veículos, de 

empresas, de indústrias, é normal que essa situação também faz com que cresçam os 

problemas na área de segurança, exigindo dos diversos organismos, entre eles a 

Polícia Militar, maiores cuidados, mais investimentos, mais treinamento, mais 

capacitação para lidar com essa demanda. Não foi diferente com a Polícia Militar, pois 

o crescimento populacional e o desenvolvimento regional trouxe novos desafios, mas 

a Polícia Militar, tendo em vista principalmente as inovações na sua formação técnico-

profissional, tem conseguido suprir essas dificuldades, otimizando seus recursos e 

fazendo frente a esses desafios com muita competência e dedicação. (Resposta 

policial entrevistado) 

 

Destarte, para complementar ainda mais os dados sobre a unidade policial militar da 

cidade de Uruaçu o entrevistado compartilhou o legado que o quartel tem deixado na cidade 

desde a sua criação. 

 

O 14º BPM hoje tem uma história absolutamente vencedora e reconhecida em toda 

região, graças aos inúmeros excelentes profissionais que por aqui passaram e deram 

sua parcela de contribuição, com muito suor e até sangue para o bem comum. Hoje o 

trabalho da Polícia Militar e dos seus profissionais na região é reconhecido, respeitado 

e elogiado por praticamente todos os seguimentos sociais. Inclusive há policiais 

militares em toda região, que por seu trabalho sério, competente e honesto, galgaram 

diversas funções públicas, eletivas ou não. Há na região prefeitos, vereadores, 

secretários e superintendentes em várias cidades, tudo graças ao respeito que 

angariaram. Por tudo isso e pela moral que a Polícia Militar conquistou na região, 

entendo que o legado do 14º BPM é inegável e indiscutível, sendo que foi uma grande 

honra trabalhar no 14º BPM e comandar por mais de 8 (oito) anos essa unidade tão 



  
 

importante da Polícia Militar do Estado de Goiás. Por tudo isso, reitero que sou muito 

grato a todos os policiais militares que comigo ombrearam nessa jornada, assim como 

sou grato a todas as autoridade púbicas, a todas as entidades representativas de classes 

e, sobretudo, a toda população de bem que colaboraram não só com meu comando, 

mas com toda a Polícia Militar de Goiás. Muito obrigado. (Resposta policial 

entrevistado) 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Entender a importância histórica do 14º Batalhão para a região do norte goiano envolve 

considerar seu papel na contenção da criminalidade e na segurança da área. Os Batalhões 

militares, como o 14º Batalhão, têm uma influência significativa nas comunidades em que estão 

inseridos, e seu impacto pode ser crucial para a estabilidade e a ordem social. 

O trabalho de excelência realizado pelo 14º Batalhão, através da Polícia Militar de 

Goiás, tem um alcance significativo que vai além dos moradores locais, impactando 

positivamente todos os cidadãos do estado. Ao conter a entrada de armamentos, drogas e 

contrabando nas cidades da região, os policiais militares desempenham um papel crucial na 

proteção e na segurança de toda a população de Goiás. 

Dessa forma, é possível afirmar que o presente artigo atingiu os objetivos que foram 

almejados desde o início. Nesse sentido, o 14º batalhão agora conta com um documento onde 

foram registrados os grandes feitos históricos da unidade desde a sua criação até os dias atuais. 

O respectivo batalhão acompanhou todas as mudanças sociais que se passaram ao longo dos 

anos, e nos dias atuais está servindo e protegendo os cidadãos de bem que compõe a região 

norte do Estado.  
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE PERGUNTAS DA ENTREVISTA 

 
 

Pergunta 01: Quando e por que foi criado o quartel da Polícia Militar em Goiás onde você 

trabalhou? 

Pergunta 02: Quais eram as principais responsabilidades e áreas de atuação desse quartel? 

Pergunta 03: Quais eram os recursos disponíveis para a unidade na época em termos de 

pessoal, veículos, armamento e equipamentos? 

Pergunta 04: Como eram as instalações do quartel naquela época? Houve algum 

desenvolvimento ou expansão ao longo dos anos? 

Pergunta 05: Quais eram as atividades de policiamento mais comuns realizadas pelo quartel? 

Pergunta 06: Havia alguma ênfase específica em patrulhamento, investigação ou outros tipos 

de operações? 

Pergunta  07: Quais eram os principais desafios enfrentados pela unidade durante seus 

primeiros anos de existência? 

Pergunta 08: Pode compartilhar alguma experiência ou história memorável que tenha 

vivenciado durante seu tempo no quartel? 

Pergunta 09: Como a relação com a comunidade local era estabelecida naquela época? Houve 

iniciativas de aproximação com os moradores? 

Pergunta 10: Qual foi o impacto do quartel da Polícia Militar na segurança e na ordem pública 

da região em que estava localizado? 

Pergunta 11: Houve alguma mudança significativa na missão ou nas operações do quartel ao 

longo dos anos desde sua criação? 

Pergunta 12: Como você vê o legado do quartel da Polícia Militar em Goiás, considerando seu 

tempo de serviço e a evolução da unidade ao longo dos anos? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
 

 
 

ANEXO A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

Prezado (a) Senhor (a),  

 

Esta pesquisa é sobre “A HISTÓRIA DO 1º BATALHÃO DE POLÍCIA MILITAR 

DE GOIÁS” e está sendo desenvolvida pelo discente Aluno Soldado 

___________________________, do Curso de Especialização em Polícia e Segurança Púbica, 

no Comando da Academia de Polícia Militar de Goiás (CAPM), sob a orientação do Professor 

Tenente-Coronel PM Leon Denis da Costa. O objetivo deste estudo é explorar e descrever a 

história do (informar o Batalhão da Polícia Militar de Goiás ou Companhia Independente da 

Polícia Militar de Goiás) a fim de estudar o contexto da criação, a trajetória ou transformação 

institucional e a situação atual na prestação dos serviços de segurança pública. 

 

 Solicitamos a sua colaboração para responder ao questionário de entrevista encaminhado, 

como também sua autorização para apresentar os resultados deste estudo em eventos da área de 

segurança pública e publicar em revista científica nacional e/ou internacional. Garantimos ao(à) 

Sr(a) a manutenção do sigilo e da privacidade de sua participação e de seus dados durante todas 

as fases da pesquisa e posteriormente na divulgação científica. Esclarecemos que sua 

participação no estudo é voluntária e, portanto, o(a) senhor(a) não é obrigado(a) a fornecer as 

informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelo Pesquisador(a). Caso decida não 

participar do estudo, ou resolver a qualquer momento desistir do mesmo, não sofrerá nenhum 

dano. Os pesquisadores estarão à sua disposição para qualquer esclarecimento que considere 

necessário em qualquer etapa da pesquisa. 

 

 

 

Maxwell Franco de Moraes – Cel PM Veterano RG 19681 

Entrevistado 

 

 

Considerando, que fui informado(a) dos objetivos e da relevância do estudo proposto, de como 

será minha participação, dos procedimentos e riscos decorrentes deste estudo, declaro o meu 

consentimento em participar da pesquisa, como também concordo que os dados obtidos na 

investigação sejam utilizados para fins científicos (divulgação em eventos e publicações). Estou 

ciente que receberei uma via desse documento.  

 

Goiânia, 15 de outubro de 2023.  

Maxwell Franco de Moraes – Cel PM Veterano RG 19681 

CPF 472.545.481-87 

 

 


